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.. EFEITO DO ESPAÇAMENTO E DA ÉPOCA DE PLANTIO SOBRE A PRODU-
çÃO E QUALIDADE DA FORRAGEM APROVEITÁ VEL DE DUAS VARIEDA-

DES DE GUANDU (Cajanus cajan L. Millsp)(l)

ROBERTO MOLINARI PERES(2,S),VANILDO FAVORETIO(3) e DAVIDARIOVALDO BANZATIO(4)

RESUMO: O presente trabalho foi conduzido em uma área da Faculdade de Ciências
Agrárias e Veterinárias-UNESP, Campus de Jaboticabal. O delineamento utilizado foi o de
blocos ao acaso, em parcelas subdivididas, sendo estudados nas parcelas os seguintes
tratamentos, segundo um esquema fatorial: 3 espaçamentos (0,90 x 0,90 m; 0,90 x 0,60 m e
0,60 x 0,60 m), 2 épocas de plantio (16 e 30 de novembro de 1984) e duas variedades
(Fava-Larga e Parafba). Nas subparcelas foram estudados três cortes, realizados a cada 12
semanas. Os cortes foram efetua dos colhendo-se todas as folhas, ramos com diâmetro
igualou inferior a 5 mm, flores e vagens, sendo o conjunto dessas frações denominada de
forragem aproveitável. Levando-se em consideração a semelhança das produções de forra-
gem aproveitável e de proteína bruta observada entre os espaçamentos mais densos, pode-se
recomendar o espaçamento intermediário (0,90 x 0,60 m), visto que a distância entre as
linhas de plantio poderia facilitar a circulação dos animais na área, reduzindo-se assim,
possíveis danos causados pelo pisoteio. Em função das produções mais elevadas de forra-
gem aproveitável e da proteína bruta, bem como da melhor digestibilidade e distribuição de
matéria seca produzida, pode-se recomendar a variedade Fava-Larga para utilização como
reserva forrageira ou destinada ao pastejo direto, preferencialmente se implantada na
primeira época de plantio.

Termos para indexação: guandu, forragem, espaçamento.

(1) Parte da dissertação de Mestrado apresentado pelo 1º autor, realizado na Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - Campus de
Jaboticabal - UNESP. Recebido para publicação em dezembro de 1989.

(2) Estação Experimental de Zootecnia de São José do Rio Preto, Instituto de Zootecnia.
(3) Departamento de Nutrição Animal e Pastagens, UNESP - Campus de Jaboticabal.
(4) Departamento de Ciências Exatas, UNESP - Campus de Jaboticabal.
(5) Bolsista do CNPq.
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Effect o] variety, planting date, and spacing on lhe yield and quality of available forage of guandu
(Cajanus cajan L. Millsp)

SUMMARY: This work was carried out at the Faculdade de Ciências Agrárias e Veteriná-
rias-UNESP-Campus de Jaboticabal. A factorial arrangement was studied according to a
split-plot design with the following trcatments in the main plots: three spacings (0.90 x 0.90 m;
0.90 x 0.60 m and 0.60 x 0.60 m), two planting dates (November 16 and November 30, 1984),
and two varieties (Fava-Larga and Paraíba). Three cuts were made in the sub-plots at
12-week intervals. Allleaves, t1owers, pods, and branches with a diameter equal or smaller
than 5 mm were collected and identified as available forage. Dry -matter (DM) and crude
protein (CP) yields were similar in the more closed spacings and higher than those obtained
in the 0.90 x 0.90 spacing. Th'e use of the intermediate spacing (0.90 x 0.60) could be
recommended because the distance between plants would allow a better circulation of the
animals and therefore reduce possible damages caused by trampling. Fava-Larga variety can
be recommended for grazing as a reserve crop due to its higher DM and CP yields, higher in
vitro DM digestibility, and better distribution of DM yield between cuts, especially when the
first planting date is used.

Index terms: guandu, variety, planting date, spacing.

INTRODUÇÃO

As leguminosas constituem-se numa excelente
fonte de proteína para ruminantes e sua utilização
como suplementação protéica aos animais no período
seco tem sido constantemente sugerida. As diversas
formas de utilização das leguminosas forrageiras tropi-
cais têm sido pesquisadas em vários países, notada-
mente na Austrália e recentemente no Brasil. O
interesse mais específico pelas espécies perenes, sobre-
tudo as arbustivas, deve-se ao fato de adaptarem-se
melhor às situações de consorciação com gramíneas
mais agressivas. Nesse sentido, o plantio de legumino-
sas exclusivas, constituindo-se em áreas separadas, ou
mesmo, o plantio em faixas nas pastagens de grarní-
neas, vem despertando grande interesse no Brasil.

A leucena (Leucaena leucocephala (Lam.) de
Wit.) e o guandu (Cajanus cajan L. Millsp) parecem
adaptar-se muito bem para formação de ''bancos de
proteína", pois são palatáveis, produzem bom rendi-
mento de matéria seca e competem bem com as grarní-
neas das pastagens. No entanto, maiores informações
sobre a altura, freqüência e época de corte ou pastejo,
bem como a densidade de plantio, espaçamento, nível
de adubação e variedades devem ser obtidas através de
um maior número de pesquisas (GARCIA, 1986).

Época e densidade de semeadura são dois aspec-
tos agronômicos de grande importância e que devem
ser levados em consideração no estabelecimento da
cultura do guandu. Devido à sua sensibilidade ao foto-
periodismo, o desempenho desta leguminosa, conside-
rada de dias curtos, é bastante influenciado pela data
de plantio. Já, a escolha do espaçamento e da taxa de
semeadura dependerá do cultivar utilizado, do propó-
sito para o qual este será plantado e do tamanho da
planta requerida (GOODING, 1962 e WERNER,

1979).

Vários trabalhos experimentais demonstraram
que o efeito da época de plantio é mais generalizado no
guandu, do que a densidade de semeadura, o qual pro-
voca efeitos variados de acordo com outros aspectos,
que não somente da própria planta. AKINOLA &
WHITEMAN (1975b) observaram que as respostas às
densidades de semeadura são consequências básicas
da inter e intra-competição de plantas por água e nu-
trientes, além das competições ocorridas acima do
solo, principalmente por luz, afetadas pela própria
época de plantio e pelas características dos genótipos
utilizados, dentre outros fatores.

RIOLLANO et alo (1%2), ABRAMS & JULIÁ
(1973), NORMAN et alo(1980) e BAHAR (1982) estu-
daram o efeito da época e densidade de semeadura em
guandu e verificaram que o atraso da semeadura, a par-
tir do início da estação chuvosa, provocou a diminuição
da altura da planta e do tempo para florescimento ou
produção.

Este fato foi também observado por LOVADINI
& MASCARENHAS (1974) e HAMMERTON
(1976), porém, com exceção dos resultados revelados
por NORMAN et alo(1980), nos demais trabalhos não
foram verificadas diferenças significativas entre densi-
dades de semeadura, quando os autores analisaram os
mesmos parâmetros.

Quanto à época de semeadura, TAYO (1985) ve-
rificou que a rebrota das plantas semeadas tardiamente
produziu maior quantidade de folhas e menor de ra-
mos, quando comparadas àquelas plantadas no início
do período chuvoso.

TAYO (1983) observou que além da densidade, a
configuração das plantas no terreno pode influenciar a
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produção total de matéria seca por planta, bem como,
a de seus componentes.

o guandu quando submetido a cortes muito drás-
ticos tem sua recuperação muito lenta, podendo até
morrer e, conseqüentemente apresenta baixos rendi-
mentos quando se consideram as produções de suas
respectivas rebrotas. Estes fatos confirmam as obser-
vações de OAKES & SKOV (1962) e HERRERA et al.
(1966), ao submeterem o guandu a um regime de cortes
a 0,05 m do solo, e por VIANA &'ALBUQUERQUE
(1969), que empregaram cortes a 0,15 m e 0,30 m, e
apenas dos ramos laterais. TERGAS & URREA
(1985) obtiveram respostas semelhantes quando utili-
zaram uma altura de corte de 0,15 m e intervalos entre
cortes de oito semanas na seca e de seis semanas nas
águas. Fato semelhante foi observado por ADJEI &
FIANU (1985), mesmo utilizando intervalos entre cor-
tes de 120 dias.

HERRERA (1967) observou que além da altura
do corte, a altura das plantas, por ocasião do corte, é
outro fator que influencia o rendimento do guandu. O
autor verificou que o número de cortes e a produção
total aumentaram com a elevação da altura do corte de
0,15 m para 0,75 m, combinada com o corte de plantas
mais desenvolvidas.

Segundo HAAG (1986), as informações sobre a
influência da frequência de corte sobre a produção ve-
getativa e persistência do guandu são mínimas e indu-
zem que longos períodos entre cortes levam a maiores
produções, mas conduzem à baixa sobrevivência das
plantas.

Quanto a esse aspecto, realmente, a literatura tem
fornecido maiores informações sobre o efeito da época
de corte. LOV ADINI et alo (1974) compararam os
efeitos de cortes de guandu a 0,10 m do solo, realizados
a 75, 105, 135, 165 e 195 dias após a semeadura e verifi-
caram que, com exceção do corte aos 75 dias que foi
prejudicial às produções subseqüentes, os demais não
diferiram estatisticamente entre si. Os autores reco-
mendam que para produção econômica, o primeiro
corte deve ser realizado de 105 a 165 dias após o plan-
tio, aproveitando material permanente de três rebrotas,
com intervalos de pelo menos 5 meses.

No entanto, REDDY et al. (1986) verificaram que
plantas de guandu com período de crescimento de 5
meses antes do corte, perderam, o equivalente a 50 kg
de Nlha, devido à senescência de folhas.

AKINOLA & WHITEMAN (1975c) verificaram
que os melhores intervalos entre cortes, para plantas de
guandu cortadas a 0,90 m do solo, situava-se entre 8 e
12 semanas.

(1) Dados em meq./lOOml de solo
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FAVORETIO (1979) verificou que o primeiro
corte em guandu destinado à fenação não deve ser rea-
lizado antes dos 60 dias de crescimento vegetativo, por-
que as plantas, por estarem ainda pouco desenvolvidas,
não rebrotam. O autor revelou existir possibilidade de
aproveitamento desta leguminosa para fenação quando
cortada com 75 a 90 dias de idade.

DALAL (1980) e WINJBERG & WHITEMAN
(1985) observaram que mais da metade da matéria seca
total e dos nutrientes do guandu é acumulada entre o
florescimento e a maturação da planta. Entretanto,
NORMAN et alo (1980) verificaram que o atraso na
colheita leva a uma diminuição na proporção de folhas
e a um aumento dos ramos e do material reprodutivo.

TAYO (1982b) estudou a relação entre a intensi-
dade e época de desfolha do guandu e verificou que
quanto mais drástica e tardia for a desfolha, menores
serão as produções de folhas e de ramos subseqüentes.

LOURENÇO et alo (1984) testaram o efeito da
substituição percentual do pasto, em vários níveis, por
áreas de reserva de guandu ("bancos de proteína") so-
bre a performance de novilhos nelore, e os dados indi-
caram a possibilidade do uso desta técnica, desde que
se atente à lotação utilizada.

O objetivo do presente trabalho foi o de avaliar o
efeito de duas épocas de plantio e de três espaçamen-
tos, sobre a produção e qualidade da forragem, de duas
variedades de guandu, submetidas a três cortes durante
a estação seca.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado em uma área do De-
partamento de Melhoramento e Nutrição Animal, da
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Ja-
boticabal. O solo do local, classificado como Latosso-
10 roxo, pertence à série Jaboticabal, de acordo com
ALOISI & DEMATIÊ (1974).

Em agosto de 1984 foram retiradas amostras de
solo da área experimental, entre °e 20 em de profundi-
dade, cujas análises revelaram os seguintes valores mé-
dios: matéria orgânica = 2,5%; P = 8 ppm; K + =
0,53(1);Ca + 2 = 3,8(1);Mg + 2 = 1,2(1);C.T.C. = 8,93;
saturação em bases = 62%.

Após preparo adequado do terreno, o guandu foi
semeado em novembro de 1984, em covas de aproxima-
damente 2 cm de profundidade. Não houve necessida-
de de aplicação de calcário e não foram utilizados
fertilizantes.

Dessa forma, na área experimental, de aproxima-
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damente 400 m2, foram estabelecidas 24 parcelas com
áreas variando de 8,64 m2 a 17,28m2,de acordo com os
espaçamentos utilizados. Cada parcela era constituída
de 24 plantas.

Delineamento experimental e tratamentos estudados

o delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso,
em parcelas subdivididas, sendo estudadas nas parce-
las, os seguintes tratamentos, segundo um esquema Ia-
torial do tipo 3 x 2 x 2, sendo respectivamente: 3
espaçamentos (SI - 0,90x 0,90 m com 12.346plantas/ha;
S2- 0,90 x 0,60 m com 18.519plantas/ha; S3 - 0,60 x 0,60
m com 27.778 plantas/ha); 2 épocas de semeadura (Ei -
16 de novembro de 1984;E2 - 30 de novembro de 1984)
e 2 variedades (FV - Fava-Larga; P-Paraíba).

Nas subparcelas foram estudados três cortes, os
quais foram realizados a intervalos de 12 semanas cada.

Sessenta dias após a semeadura, quando mais de
75% das plantas atingiram 50 cm de altura, foi realiza-
do um corte das mesmas a 40 cm da superfície do solo,
com o objetivo de induzir um desenvolvimento das ge-
mas axilares pelo corte do meristema apical e assim
aumentar o potencial de brotação de novos ramos late-
rais dessas plantas (TAYO, 1982c). Esta operação foi
realizada em duas etapas, de acordo com cada época
de semeadura.

Realizado o corte do meristema apical, as plantas
cresceram sem nenhuma intervenção até a ocasião da
primeira colheita (12 semanas após), cuja data variou
de acordo com a época de semeadura, a saber: dia 09
de abril de 1985, nas parcelas semeadas em 16 de no-
vembro de 1984e no dia 23 de abril de 1985,nas sernea-
das em 30 de novembro de 1984. A partir dessa
primeira colheita e para cada época de semeadura, fo-
ram realizados mais dois cortes, espaçados de 12 sema-
nas cada.

Todos os cortes de avaliação foram realizados
sempre nas três plantas centrais de cada parcela, pre-
viamente marcadas com um anel plástico. Antes de
cada colheita, as plantas foram medidas com uma ré-
gua de madeira de aproximadamente 3,00 m, para de-
terminação da altura média das mesmas.

As colheitas foram efetuadas com o aUXI1iode
uma tesoura de poda, cortando-se todas as folhas e
ramos com diâmetro igual ou inferior a 5 mm, com o
objetivo de obter-se apenas a forragem que seria con-
sumida por um bovino se o mesmo estivesse pastejando
estas plantas. A este material foi dada a denominação'
de forragem aproveitável.

o material vegetativo colhido de cada planta foi
colocado em sacos plásticos, separadamente, identifi-
cado, e levado ao laboratório, onde foram separadas as
frações folhas, hastes, flores e vagens. Estas frações
foram pesadas separadamente, para a determinação do
peso verde, e em seguida amostras das mesmas foram
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colocadas em estufa de circulação forçada de ar à 65°C
por 72 horas. Após a secagem estas amostras foram
pesadas, para a determinação da matéria seca parcial,
moídas e acondicionadas em vidros para posterior de-
terminação da matéria seca a 1OO-105°C,proteína bruta
e fibra bruta, de acordo com a ASSOCIATION OF
OFICIAL AGRICULTURAL CHEMISTS (1970), e
da digestibilidade in vitro da matéria seca, através do
método de duas etapas de Tilley & Terry modificado
por MINSON & McLEOD (1972).

Após estes procedimentos, os seguintes parâme-
tros foram analisados:

a) Produção por corte e produção total da matéria seca
por hectare, das frações folhas, ramos, flores evagens,
separadamente, e também da forragem aproveitável.

b) Prod uçãoporcorteeproduçãototal por hectaredepro-
teína bruta da forragem aproveitável.

c)Variaçãodacomposiçãobromatológicadasfraçõesfo-
lhase ramos finos,separadamente, edaforragema pro-
veitável, quanto à proteína e fibra bruta.

d) Digestibilidade in vitro da matéria seca da forragem
aproveitável.

Os dados relativos à precipitação pluvial, tem-
peraturas máxima, mínima e média e umidade relativa,
ocorridos durante a fase experimental, foram obtidos
no posto meteorológico do próprio Campus; distante
cerca de 200 m do local do ensaio e estão relacionados
no quadro 1.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O quadro 2 apresenta os dados referentes às pro-

Quadro 1. Precipitações pluviais e, temperaturas e umidades rela-
tivas médias mensais, observadas durante o período ex-
perimental

Meses Precipitação Temperatura Umidade
pluvial média relativa

mm ·C %
1984

Outubro 56,8 25,0 56,3
Novembro 202,9 24,5 67,5

Dezembro 184,6 23,6 79,0

1985
Janeiro 329,0 23,6 82,9
Fevereiro 237,4 24,7 78,7
Março 136,2 23,9 82,2

Abril 118,1 22,7 77,8
Maio 4,9 20,4 68,6

Junho 0,7 17,3 62,7
Julho 0,7 17,3 57,2
Agosto 1,2 21,2 51,4
Setembro 2,3 22,9 51,6
Outubro 97,8 25,2 49,6
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Quadro 2. Produções médias por corte e produção total de matéria seca da forragem aproveitável, das variedades Fava-Larga (FV) e

Paraíba (P)

Tratamentos Produção por corte Média Produção total Média
FV P FV P

kg!ha
Épocas de plantio El 3.096aA(l) 2.266 aB 2.681 a 9.289aA 6.797 aB 8.043 a

E2 2.578 bA 2.204aA 2.391 a 7.733bA 6.611 aA 7.172 a

Espaçamentos SI 2.380bA 1.698bB 2.029b 7.080bA 5.094 bB 6.087b
S2 2.899 abA 2.448aA 2.674 a 8.697 abA 7.344aA 8.021 a
S3 3.252aA 2.558 aB 2.905 a 9.756aA 7.673 aB 8.715 a

Cortes Cl '3.206aA 2.794aA 3.0ü0a
C2 2.764bA 2.343bA 2.554 b
C3 2.542bA 1.568cA 2.055 c

Média 2.837 A 2.235 B 2.536 8.511 A 6.704 B 7.608
(1) Médias seguidas de letras distintas (maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas) ao comparar um mesmo tratamento, diferem entre si pelo
teste de Tukey (P <0,05).

duções médias por corte e total de matéria seca da
forragem aproveitável das variedades Fava-Larga e Pa-
raíba, para os diferentes tratamentos.

Os dados revelaram que as produções por corte e
total de matéria seca da forragem aproveitável da va-
riedade Fava-Larga foram superiores às da variedade
Paraíba (P <0,05). Ouanto .ao efeito das épocas de
plantio, verifica-se que as produções de matéria seca
diferiram apenas na variedade Fava-Larga (P <0,05).

Tanto as produções de matéria seca por corte,
quanto totais, referentes às plantas provenientes dos
três espaçamentos, diferiram estatisticamente nas va-
riedades Fava-Larga e Paraíba (P <0,05).

Os efeitos da época de plantio sobre a produção
de matéria seca das plantas foram observados apenas
na variedade Fava-Larga, a qual mostrou superiorida-
de quando semeada na primeira época, devido princi-
palmente às maiores produções de folhas reveladas por
esse tratamento.

Além de produzirem mais folhas, as plantas da
variedade Fava-Larga, oriundas da primeira época de
plantio, apresentaram valores mais altos na produção
de ramos finos, de flores e de vagens do que as da
segunda época, fato não ocorrido na variedade Paraí-
ba.

Conforme pode ser observado na figura 1, as duas
variedades tiveram comportamentos bastante distintos,
principalmente quanto à produção das frações flores e
vagens, tendo em vista que, enquanto a variedade Fava-
Larga produziu 17,7% da matéria seca total de flores
no 22 corte e 41,1% de vagens no 32 corte, na variedade
Paraíba estas frações contribuíram somente com 4,1%
e 2,9%, respectivamente. Esta diferença deve-se ao
fato da variedade Paraíba, provavelmente, ter um ciclo
de maturação mais tardio do que a variedade Fava-

Larga, e se assim for, o regime de colheitas de 12 sema-
nas impediu que as frações flores e vagens davariedade
Paraíba fossem maiores.

É=2
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Figura 1. Disfribuiçóo do produção de moféria seca de forragem cpovettcvet dos variedades rcvo-Lorço e Po-
roíbo, nos frações folhas, tomos finos. flores e vagens, em kg MSIha.

Verifica-se ainda nessa figura que as proporções
de ramos finos sofreram poucas alterações em ambas
as variedades, enquanto que as proporções de folhas,
principalmente na variedade Fava-Larga, decresceram
conforme as frações flores e vagens apresentavam
maior participação na composição da forragem apro-
veitável.

A resposta à época de plantio verificada na varie-
dade Fava-Larga confirma as observações de AKINO-
LA & WHITEMAN (1975a), que revelaram
produções totais de matéria seca decrescentes em dois
cultivares de guandu de maturação precoce e dois de
maturação tardia, em decorrência do atraso na semea-
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dura.

As produções de forragem aproveitável, quando
se compararam os espaçamentos, indicaram que os
maiores valores foram encontrados nas maiores densi-
dades (S2 e S3), apesar do aumento da densidade ter
provocado um decréscimo na produção por indivíduo
de todos seus componentes, como consequência do au-
mento na competição entre as plantas (AKINOLA &
WHITEMAN,1975b).

As produções por área foram maiores nas densi-
dades mais populosas porque os decréscimos nas pro-
duções por indivíduo, provocados pelo aumento da
densidade, foram proporcionalmente menores do que
a relação entre as densidades correspondentes.

Os dados do presente trabalho estão de acordo
com os resultados alcançados por MARCHI et aI.
(1981), os quais, trabalhando com a variedade Kaki,
observaram que as maiores produções de matéria seca
foram obtidas nos menores espaçamentos, tanto entre
linhas, como entre plantas. Esta tendência também foi
observada por NORMAN et aI. (1980), os quais ao tra-
balharem com densidades que variaram de 1 a 8 plan-
tas/m2, verificaram que as produções foram superiores
nas maiores concentrações.

No entanto, além da produção de forragem apro-
veitável, os espaçamentos entre as linhas de plantio de-
vem também ser considerados, visto que facilitaria a
circulação de animais nas áreas formadas com guandu,
e assim diminuiria os danos provocados pelo pisoteio,
os quais poderiam prejudicar as produções das rebro-
tas subsequentes. Neste aspecto, provavelmente, a uti-
lização do espaçamento intermediário (S2) poderia ser
mais vantajosa, considerando que não houve diferença
estatística entre S2 e S3, em ambas as variedades.

Os resultados obtidos por ocasião dos três cortes
indicaram que as produções da variedade Fava-Larga,
relativas aos dois últimos, foram inferiores ao primeiro,
enquanto que na variedade Paraíba as produções de-
cresceram com a sequência das coletas, acompanhan-
do os resultados obtidos para folhas e ramos finos.

Os comportamentos das duas variedades foram
distintos no intervalo entre o segundo e terceiro cortes,
tendo em vista que a variedade Fava-Larga, nesta oca-
sião produziu muito mais vagens do que a variedade
Paraíba (figura 1), ao ponto da sua produção de forra-
gem aproveitável, no terceiro corte, apresentar uma
tendência de superioridade quando comparada com a
produção da variedade Paraíba,

A diferença entre as produções do segundo e ter-
ceiro cortes na variedade Fava-Larga foi muito peque-
na porque sua produção de vagens compensou o
decréscimo da produção de folhas ocorrido no terceiro
corte (figura 1). Um aspecto interessante a ser notado
é que a distribuição percentual da produção de matéria
seca da forragem aproveitável foi mais uniforme na va-
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riedade Fava-Larga (37,66%; 32,47% e 29,87%, para o
primeiro, segundo e terceiro cortes, respectivamente),
do que na variedade Paraíba (41,67%; 34,34% e
23,39%). Assim, além de produzir mais, a variedade
Fava-Larga permitiria uma distribuição mais uniforme
do alimento na época seca do ano, quando se utiliza o
regime de pastejo direto em reservas de leguminosa
formadas com guandu.

As produções de forragem aproveitável no pre-
sente trabalho, mesmo sem a adubação e em condições
climáticas desfavoráveis, durante o período de cresci-
mento das duas últimas rebrotas (quadro 1), foram sa-
tisfatórias, visto que a quantidade de forragem
produzida pela variedade Fava-Larga, nos melhores
tratamentos, levando-se em consideração a meto-
dologia de coleta utilizada neste experimento, daria,
teoricamente, para manter em plena época seca aproxi-
madamente de 4 a 5 UNha, durante um período de 210
dias (abril a novembro).

Esta capacidade de suporte é equivalente à de
uma boa pastagem na estação das águas. Mesmo as-
sim estes resultados foram inferiores aos observados
por AKINOLA & WHITEMAN (1975c), que utilizan-
do um espaçamento de 0,914 x 0,914 m e uma freqüên-
cia de colheita de 12 semanas, procedimento
semelhante ao adotado em um dos tratamentos deste
experimento (SI), obtiveram em duas variedades de
maturação tardia, uma produção média por corte de
aproximadamente 3.400 kg!ha ..

Da mesma forma, as produções obtidas por AKI-
NOLA & WHITEMAN (1975a), FAVORETTO
(1979), NORMAN et aI. (1980), MARCHI et aI. (1981)
e REDDY et alo (1986) foram maiores do que as obser-
vadas no presente trabalho, possivelmente devido ao
tipo de material coletado, tendo em vista que nos mes-
mos, os ramos mais grossos foram considerados como
componentes da produção. No entanto, as produções
médias por corte advindas de plantas da variedade
Fava-Larga foram semelhantes aos melhores resulta-
dos obtidos por FAVORETTO et aI. (1986), os quais
consideraram como componentes de produção as mes-
mas frações coletadas no presente trabalho, ou seja,
folhas, ramos finos, flores e vagens.

O quadro 3 apresenta os teores de proteína bruta
de folhas e de ramos finos das variedades Fava-Larga e
Paraíba, referentes aos diferentes tratamentos.

Os dados revelaram que os teores médios de pro-
teína bruta de folhas e de ramos finos das variedades
Fava-Larga e Paraíba não diferiram estatisticamente
entre si (P >0,05) porém, quando se compararam épo-
cas de plantio verificou-se que ocorreu diferença signi-
ficativa apenas entre os teores de proteína bruta das
folhas, na variedade Paraíba (P < 0,05).

Os teores de proteína bruta de folhas e de ramos
finos das duas variedades estudadas e referentes aos
três espaçamentos, não diferiram estatisticamente en-
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Quadro 3. Porcentagens de proteína bruta na matéria seca de Colhas e de ramos finos das variedades Fava-Larga (FV) e Paraíba (P)
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Tratamentos Folhas Média Ramos Finos Média
FV P FV P

%
Épocas de plantio El 23,00 aA(l) 23,55 aA 23,28 a 11,17 aA 10,62 aA 10,90 a

E2 22,43 aA 22,80 bA 22,62 b 11,09 aA 10,83aA 10,96 a

..
Espaçamentos 51 23,01 aA 22,95 a!\ 22,98 a 11,29aA 10,81 aA 11,05a

52 23,09 aA 23,44 aA 23,27 a 11,17 aA 10,35 aA 10,76 a
53 22,04 aB 23,14 a!\ 22,59 a 10,93 aA 11,02 aA 10,98 a

Cortes Cl ~8,69 aA 29,88 aA 29,29 a 10,71bA 10,79 aA 10,75 a
C2 22,86 bA 22,39 bA 22,62b 10,76 bA 11,09 aA 10,93 a
C3 16,59 cA 17,27 cA 16,93 c 11,92 aA 10,30 aA 11,11 a

Média 22,71 A 23,18 A 11,13 A 10,73 A

(1) Médias seguidas de letras distintas (maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas) ao comparar um mesmo tratamento, diferem entre si pelo
teste de Tukey (P <0,05).

tre si (P >0,05). No entanto, houve diferença estatísti-
ca entre esses teores quando os três cortes foram com-
parados, tanto na variedade Fava-Larga, como na
variedade Paraíba (P <0,05).

o fato de não terem sido observadas diferenças
significativas entre os teores de proteína bruta, quando
se compararam épocas de plantio e espaçamentos,
para ambas as variedades, provavelmente foi devido às
amostras de folhas e de ramos finos colhidas nas parce-
las referentes a tais tratamentos, apresentarem-se rela-
tivamente homogêneas.

Quando se compararam os valores corresponden-
tes aos três cortes, observou-se que, enquanto os teores
de proteína bruta das folhas das plantas das duas varie-
dades decresceram gradativamente do primeiro ao úl-
timo corte, os dos ramos finos praticamente revelaram
modificações pouco expressivas. Este fato ocorreu,
provavelmente, devido às condições climáticas reinan-

tes após o primeiro corte (quadro 1), pois segundo
MENGEL & KIRKBY (1982) a síntese de proteína é
extremamente sensível ao deficit hídrico, podendo cau-
sar decréscimo no teor de proteína dos tecidos da plan-
ta (LUDLOW, 1976).

Ainda de acordo com SLATYER (1%9), pode
ocorrer migração de nitrogênio das folhas para os ra-
mos nesses períodos de stress, o que poderia explicar a
redução da porcentagem de proteína bruta da folha e a
manutenção de valores mais ou~menos constantes nos
ramos.

Os teores de proteína bruta das folhas, revelados
pelas duas variedades, podem ser considerados razoá-
veis e podem ter sido prejudicados no segundo e tercei-
ro cortes pelo rigor da estação seca. Numericamente,
no entanto, foram superiores aos valores encontrados
por SHELDRAKE & NARAYANAN (1979), NOR-
MAN et aI. (1980) e BINT & NORTON (1982), apesar

Quadro 4. Porcentagens e produções de proteína, referentes à forragem aproveítâvel das variedades Fava-Larga (FV) e Paraíba (P)

Teor de Proteína Bruta Prod. de Proteína Bruta .Tratamentos Média Média
FV P FV P

% kglha
Épocas de plantio El 19,89 aA(l) 20,39 aA 20,14 a 624aA 480aB 552 a

E2 18,81 bB 19,71bA 19,26b 496bA 454aA 475 b

Espaçamentos 51 19,55aA 20,08 aA 19,81 a 475bA 356bB 416 b
52 19,53 aA 19,98aA 19,75 a 575 abA 506aA 541 a
53 18,96 aB 20,09 aA 1953 a 629aA 538aA 584 a

Cortes Cl 24,06 aA 24,98 aA 24,52 a 771aA 697aA 734 a
C2 19,03 bA 19,48 bA 19,31b 530bA 457bA 494 b
C3 14,86 cA 15,68 cA 15,27 c 378cA 245 cA 312 c

Média 19,35 B 20,05 A 560 A 467 B
(1) Médias seguidas de letras distintas (maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas) ao comparar um mesmo tratamento, diferem entre si pelo
teste de Tukey (P <0,05).
• Produção média por corte de proteína bruta.

59



B. Indústr. anim., Nova Odessa,SP, 47(1 ):53-65, jan.rjun. 1990

de não superarem aqueles observados por AKINOLA
& WHITEMAN (1975c) e FAVORETTO (1979).

o quadro 4 apresenta os dados médios dos teores
de proteína bruta da forragem aproveitável e da produ-
ção de proteína bruta por hectare, referentes às varie-
dades estudadas.

Os resultados revelaram que o teor de proteína
bruta da forragem aproveitável da variedade Paraíba
foi estatisticamente superior ao da variedade Fava-Lar-
ga (P < 0,05), porém a produção de proteína bruta por
hectare foi maior nesta última (P < 0,05). Quanto ao
efeito da época de plantio, observa-se que, apesar dos
teores de proteína bruta diferirem estatisticamente nas
duas variáveis (P < 0,05), ocorreu diferença significati-
va entre as produções de proteína bruta apenas na va-
riedade Fava-Larga (P < 0,05).

Os teores de proteína bruta da forragem aprovei-
tável de ambas as variedades e referentes aos espaça-
mentos, não diferiram estatisticamente entre si
(P >0,05), porém as produções de proteína bruta fo-
ram superiores nas maiores densidades (S2 e S3), tanto
na variedade Fava-Larga, como na variedade Paraíba
(P<0,05).

Os dados obtidos por ocasião das três épocas de
corte e relativas às duas variedades estudadas, apresen-
taram diferenças significativas tanto entre os teores de
proteína bruta (P < 0,05), como entre as produções de
proteína bruta por hectare (P < 0,05).

Os teores de proteína bruta encontrados nas plan-
tas das variedades Fava-Larga e Paraíba, semeadas na
primeira época de plantio, foram superiores aos da se-
gunda época porque suas produções de forragem apro-
veitável apresentaram maiores proporções de folhas
(figura 1). Além disso, em ambas as variedades, o teor
de proteína bruta desta fração foi maior nas plantas da
primeira época quando comparado com as da segunda
época, conforme apresentado no quadro 3.

Da mesma forma, as plantas da variedade Fava-
Larga, semeadas na primeira época, produziram maior
quantidade de proteína bruta por área, porque suas
produções de forragem aproveitável também foram su-
periores às das plantas da segunda época de plantio.
Prova disto é que não houve diferença entre produções
de proteína bruta por hectare na variedade Paraíba, ao
estudar o efeito da época de plantio, visto que as pro-
duções de forragem aproveitável também foram seme-
lhantes nas duas épocas testadas (quadro 2).

Ao comparar os dados referentes aos três espaça-
mentos, os teores de proteína bruta de ambas as varie-
dades acompanharam a mesma tendência dos
resultados apresentados no quadro 3, porque além das
folhas e dos ramos finos representarem a maior pro-
porção da forragem aproveitável, os teores de proteína
bruta de flores e de vagens foram muito próximos, pos-
sivelmente não alterando a tendência dos resultados
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esperados para estes tratamentos.

Já, as produções de proteína bruta acompa-
nharam mais as produções da forragem aproveitável
(quadro 3), devido provavelmente à pequena diferença
percentual entre os teores de proteína bruta tanto de
folhas quanto de ramos finos, quando foram compara-
dos os diferentes espaçamentos (quadro 4).

Assim, as maiores produções de proteína bruta
foram obtidas nas maiores densidades (S2 e S3), corres-
pondentes a 18.519 e 27.778 plantas por hectare, res-
pectivamente, confirmando os resultados alcançados
por AKINOLA & WHITEMAN (1975b), os quais tra-
balharam com nove densidades que variaram de 6.727 a
215.278 plantas/há.

Os teores de proteína bruta encontrados nas plan-
tas das variedades Fava-Larga e Paraíba, por ocasião
das três épocas de corte, decresceram gradativamente
com a sequência das coletas, devido principalmente ao
declínio dos teores de proteína bruta de suas folhas.
Os dados relativos à produção de proteína bruta por
hectare apresentaram a mesma tendência, revelando
que tais resultados dependeram não só dos teores de
proteína bruta da forragem aproveitável, como também
de suas produções de matéria seca por hectare.

As diferenças entre os resultados obtidos pelas
duas variedades quanto ao teor de proteína bruta esti-
veram mais relacionadas ao teor de proteína bruta das
folhas e à distribuição dos componentes de produção
da forragem aproveitável, enquanto que as diferenças
relativas à produção de proteína bruta relacionaram-se
principalmente com a produção de forragem apro-
veitáveI.

Os teores médios de proteína bruta encontrados
no presente trabalho podem ser considerados satisfatô-
rios, principalmente tratando-se da época em que fo-
ram obtidos, tendo em vista que normalmente neste
período a produção de forragem é escassa e a qualida-
de da mesma é baixa. Os resultados alcançados neste
experimento foram superiores aos observados por OA-
KES & SKOV (1962), HERRERA et aI. (1966-),HER-
RERA (1967), MATTOS (1970/71) e PACHAURI &
PATIL (1985) e semelhantes aos encontrados por FA-
VORETTO et alo(1986).

Da mesma forma, as produções médias de proteí-
na bruta observadas neste estudo também podem ser
consideradas satisfatórias, não só pelos valores alcan-
çados, inclusive superiores aos relatados por AKINO-
LA & WHITEMAN (1975b e c) e DALAL (1980), mas
também considerando que no período estudado o su-
primento dessas quantidades de proteína poderiam re-
sultar em benefício considerável para animais
submetidos a regime exclusivo de pastagens.

Conforme já discutido com relação à produção de
matéria seca da forragem aproveitável, a distribuição
percentual da produção de proteína bruta por hectare
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foi melhor na variedade Fava-Larga (45,92%; 31,57% e
22,51%, respectivamente para o primeiro, segundo e
terceiro cortes) do que na variedade Paraíba (49,82%;
32,67% e 17,51%).

Considerando as produções estacionais dos me-
lhores tratamentos para ambas as variedades, a dife-
rença entre as mesmas fica mais acentuada,
principalmente no 3º corte, quando a necessidade de
proteína bruta é ainda maior, tendo em vista que neste
período as produções caem e a escassez de alimento no
pasto, de uma maneira geral, é maior.

o quadro 5 apresenta os teores de fibra bruta das
folhas, dos ramos [mos e da forragem aproveitável, das
variedades Fava-Larga e Paraíba, de acordo com os
diferentes tratamentos.

Os dados revelaram que os teores de fibra bruta
das folhas e da forragem aproveitável da variedade Pa-
raíba foram maiores do que da variedade Fava-Larga
(P < 0,05), não ocorrendo diferença estatística quando
se analisaram ramos finos (P >0,05). Quanto ao efeito
das épocas de plantio, observa-se que ocorreram dife-

. renças significativas apenas entre os teores de fibra
bruta das folhas e dos ramos [mos, em ambas as varie-
dades (P <0,05).

Os teores da fibra bruta, quando se compararam
os diferentes espaçamentos, não diferiram estatistica-
mente entre si (P >0,05). Entretanto, quando se anali-
saram os percentuais de fibra bruta observados nas
folhas, ramos [mos e forragem aproveitável, provenien-
tes dos três cortes, apenas as folhas da variedade Paraí-
ba mantiveram teores de fibra mais ou menos
constantes.

Os teores médios de fibra bruta da forragem apro-
veitável das variedades Fava-Larga e Paraíba não apre-
sentaram diferenças quando se compararam épocas de
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plantio, possivelmente porque a proporção de folhas
encontrada na forragem aproveitável das plantas se-
meadas na primeira época foram superiores às da se-
gunda época, enquanto o inverso ocorreu com relação
às proporções de ramos [mos (figura 1). Além disso,
os teores de fibra bruta das vagens das plantas corres-
pondentes à segunda época de plantio-foram maiores
quando comparadas ao da primeira época, cujos valo-
res foram respectivamente de 20,05% e 17,34%, na va-
riedade Fava-Larga a 23,01% e 18,89%, na variedade
Paraíba.

Os teores de fibra bruta da folha, ramos [mos e da
forragem aproveitável de 'plantas correspondentes ao
primeiro corte, foram maiores que os demais, provavel-
mente porque nesta ocasião as plantas apresentavam
maior desenvolvimento. Isso pode ser explicado pelo
fato do intervalo entre o plantio e o primeiro corte ,ter
sido de 144 dias, enquanto que os intervalos entre os
demais cortes foram de 84 dias, tendo em vista que por
ocasião do corte do meristema apical (60 dias após o
plantio) não foi realizada praticamente uma desfolha
total nas plantas.

Esta observação está de acordo com os resultados
alcançados por FAVORETTO (1979) e PACHAURI
& PATIL (1985), que verificaram elevação no teor de
fibra com avanço no estadia de desenvolvimento da
planta. O teor de fibra bruta da forragem aproveitável
da variedade Fava-Larga, observado no segundo corte,
foi mais baixo do que os demais, porque as plantas
desta variedade, nessa ocasião, possuíam uma grande
quantidade de flores (figura 1),. fração esta que apre-
sentou um teor de fibra bruta bem mais baixo (13,79%)
do que as demais.

Do ponto de vista da alimentação de ruminantes,
os valores obtidos no presente trabalho podem ser con-
siderados melhores do que os relatados por JAYAL et

Quadro 5. Teores de fibra bruta de Colhas, ramos Iinos e forragem aproveitável das variedades Fava-Larga (FV) e Paraíba (P)

Tratamentos
Folhas

Média
Ramos finos

Média
Forragem aproveitável

Média
FV P FV P FV P

%
Épocas de plantio EI 18,51 aB(I) 20,13 aA 19,32 a 40,59 aA 40,96 aA 40,78 a 23,47 aB 24,74 aA 24,11 a

E2 17,09 bB 18,97bA 18,03 b 39,12 bA 39,07bA 39,01 b 23,29 aA 23,91 aA 23,60 a

Espaçamentos SI 17,41 aB 19,17 aA 18,54 a 39,81 aA 39,63 aA 39,72 a 23,21 aA 24,27 aA 23,74 a

S2 18,23 aB 19,64 aA 18,94 a 39,60 aA 40,44 aA 40,02 a 23,57 aA 24,69 aA 24,13 a

S3 17,76 aB 19,35 aA 18,56 a 40,16 aA 39,97 aA 40,07 a 23,56 aA 24,02 aA 23,69 a

Cortes CI 18,84 aA 19,85 aA 19,35 a 42,96 aA 43,48 aA 43,22 a 25,09 aA 25,68 aA 25,38 a

C2 17,44 bA 19,15 aA 18,39 b 39,35 bA 38,46bA 38,90 b 21,52 cA 23,54 bA 22,53 c

C3 17,12 bB 19,65 aA 18,30 b 37,25 cA 38,10 bA 37,68 c 23,53 bA 23,76bA 23,64 b

Média 17,80 B 19,55 A 39,86 A 40,01 A 23,38 B 24,32 A

(1) Médias seguidas de letras distintas (maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas) ao comparar um mesmo tratamento, diferem entre si
pelo teste de Tukey (P <0,05).
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al. (1970), MATTOS et al. (1970/71), FA VORETTO
(1979), BROWN & CHA VALIMV (1985) e PA-
CHAURI & PATIL (1985), pois revelam a possibilida-
de de aproveitamento de uma forragem de melhor
qualidade (menor fração fibrosa), que poderia ser co-
letada pelos animais diretamente no campo.

o quadro 6 apresenta os coeficientes de diges-
tibilidade in vitro da matéria seca da forragem aprovei-
tável das variedades Fava-Larga e Paraíba, referentes
aos diferentes tratamentos.

Quadro 6. Digestibilidade in vitro da matéria seca da forragem
aproveitável, das variedades Fava-Larga e Paraíba

Tratamentos Variedades
Média

Fava-Larga Paraíba

-----------%,----------
Épocas de plantio El

E2
52,03 aA(1)

52,28 aA

49,50 aB

48,04 aB

50,77 a

50,16 a

Espaçamentos

Média

SI 52,04 aA 47,83 aB

S2 52,32 aA 49,51 aA

S3 52,11 aA 48,98 aB

Cl 54,99 aA 54,22 aA

C2 53,75 aA 52,51 aA

C3 47,72 bA 39,58 bB

52,16 A 48,77 B

54,61 a

53,13 a
43.65 b

49,94 a

50,92 a

50,55 a

Cortes

(1) Médias seguidas de letras distintas (maiúsculas nas linhas e mi-
núsculas nas colunas) ao comparar um mesmo tratamento, diferem
entre si pelo teste de Tukey (P < 0,05).

Os dados médios revelaram que a forragem apro-
veitável da variedade Fava-Larga apresentou coeficien-
te de digestibilidade mais alto do que o da variedade
Paraíba (P <0,05). No entanto, não ocorreram dife-
renças significativas entre os mesmos coeficientes
quando se compararam as épocas de plantio e os espa-
çamentos, para ambas variedades (P > 0,05).

Os coeficientes de digestibilidade obtidos nas va-
riedades Fava-Larga e Paraíba, relativos às plantas
oriundas dos três cortes, diferiram estatisticamente en-
tre si (P <0,05), sendo os resultados obtidos no terceiro
corte inferiores aos demais.

Os resultados referentes às épocas de plantio e
aos espaçamentos não diferiram, provavelmente por-
que estes tratamentos provocaram pouca alteração nas
frações das plantas e no teor de proteína bruta da for-
ragem aproveitável das duas variedades.

A causa provável do menor coeficiente de diges-
tibilidade da matéria seca da forragem aproveitável em
plantas provenientes do terceiro corte, talvez seja o de-
clínio do teor de proteína bruta e a possível modifica-
ção na qualidade da fibra bruta dos componentes da
produção, apesar das plantas apresentarem idades se-
melhantes, tendo em vista que foi mantido o mesmo
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intervalo entre cortes.

Com efeito, o teor de proteína bruta principal-
mente (SILVA & LEÃO, 1979), e a composição da
fibra bruta (ANDRADE, 1977), podem afetar a quali-
dade da matéria seca, tanto assim que o decréscimo do
teor de proteína bruta e a lignificação da fração fibrosa
podem reduzir o coeficiente de digestibilidade da mes-
ma.

Observações semelhantes ao presente trabalho fo-
ram realizados por ALCÂNTARA (1982) e PA-
CHAURI & PATIL (1985), os quais verificaram que
os coeficientes de digestibilidade da matéria seca de
guandu decresceram com a maturidade da planta ou de
suas rebrotas.

Uma das razões do declínio do coeficiente de di-
gestibilidade ter sido maior na variedade Paraíba do
que na variedade Fava-Larga, do segundo para o ter-
ceiro corte, provavelmente deve-se ao fato das plantas
da variedade Fava-Larga possuir em, nesta época, uma
proporção de vagens superior à da outra variedade (fi-
gura 1).

O maior declínio ocorrido na variedade Paraíba,
nesta ocasião, foi o responsável pela diferença estatísti-
ca ocorrida entre as médias das duas variedades testa-
das, a qual indicou superioridade da variedade
Fava-Larga. Infelizmente, as informações sobre a di-
gestibilidade da matéria seca de guandu sãobastante
escassas na literatura, conforme também observado
por HAAG et al. (1986).

O quadro 7 apresenta os dados médios relativos à
altura de plantas das variedades Fava-Larga e Paraíba,
referentes aos diferentes tratamentos.

Quadro 7. Alturas médias das plantas das variedades Fava-Larga e
Paraíba

Tratamentos
Variedades

Médias
Fava-Larga Paraiba

m
Épocas de plantio El 2,32aA(I) 2,11 aB 2,22 a

E2 2,29 aA 2,19 aA 2,24 a

Espaçamentos SI 2,27 aA 2,07 aB 2,17 a

S2 2,34 aA 2.23aA 2,29 a

S3 2,32 aA 2,14 aA 2,23 a

Cortes Cl 2,31 bA 2,18 aA 2,25 a

C2 2.37 aA 2,18 aA 2,27 a

C3 2,25 cA 2,08 bA 2,16 b

Média 2,31 A 2,15 B

(1) Médias seguidas de letras distintas (maiúsculas nas linhas e mi-
núsculas nas colunas) ao comparar um mesmo tratamento, diferem
entre si pelo teste de Tukey (P < 0,05).
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